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Resumo: A gramática normativa estabelece que as orações relativas (nomenclatura alternativa para 
orações subordinadas adjetivas) devem ser introduzidas pelo pronome relativo que e obediência à 
relação de regência verbo-preposição. No entanto, já há um tempo, autores como Tarallo (1983) e Kato 
(1993) têm descrito outras formações que subvertem a norma: trata-se das relativas cortadoras e 
copiadoras, muito comum em textos orais. Inserido neste contexto, este estudo se propõe a realizar um 
levantamento das orações relativas mais predominantes atualmente nos gêneros jornalísticos, tomados 
como exemplos de textos escritos formais cultos a fim de responder a seguinte pergunta de pesquisa: 
em artigos de opinião publicados em jornais, em que se espera o atendimento à norma padrão, que tipo 
de oração relativa predomina, a padrão ou as formas não-padrão? Como metodologia, esse estudo 
apresenta uma pesquisa qualitativa e interpretativista, de base documental e bibliográfica, cujo corpus 
foi composto de três artigos de opinião, publicados por colunistas no jornal Gazeta Digital de Cuiabá, 
com o aporte teórico de Tarallo (1983), Mollica (1977), Kato (1993), Cohen (1986), entre outros. Os 
resultados demonstraram que nos artigos analisados predominaram as formas não-padrão, onde a 
linguagem se aproxima mais da fala cotidiana. Por fim, os resultados demonstraram que, nos textos 
analisados, as normas padrão são amplamente predominantes. Essa preferência reflete uma adequação 
às necessidades do gênero jornalístico, onde a clareza e a rapidez na transmissão da informação são 
essenciais. 
 

Palavras-chave: Sintaxe; Orações Relativas Padrão; Orações Relativas não-padrão; Artigos de 

Opinião. 

 

Abstract: Normative grammar establishes that relative clauses (alternative nomenclature for 
subordinate adjective clauses) must be introduced by the relative pronoun que and in compliance with 
the verb-preposition governance relationship. However, for some time now, authors such as Tarallo 
(1983) and Kato (1993) have described other formations that subvert the norm: these are the relative 
clauses cortados and copeiras, very common in oral texts. Within this context, this study aims to 
survey the most prevalent relative clauses currently in journalistic genres, taken as examples of formal, 
cultured written texts, in order to answer the following research question: in opinion articles published 
in newspapers, in which compliance with the standard norm is expected, what type of relative clause 
predominates, the standard or the non-standard forms? As a methodology, this study presents a 
qualitative and interpretative research, based on documents and bibliography, whose corpus was 
composed of three opinion articles published by columnists in the newspaper Gazeta Digital de 
Cuiabá, with the theoretical support of Tarallo (1983), Mollica (1977), Kato (1993), Cohen (1986), 
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among others. The results showed that in the articles analyzed, non-standard forms predominated, 
where the language is closer to everyday speech. Finally, the results showed that, in the texts analyzed, 
standard norms are largely predominant. This preference reflects an adaptation to the needs of the 
journalistic genre, where clarity and speed in the transmission of information are essential. 
 
Keywords: Syntax; Standard Relative Clauses; Non-standard Relative Clauses; Opinion Articles. 
 

 

1 Introdução 

As orações relativas ocupam um lugar importante na estrutura sintática das línguas, 

sendo essenciais para a construção de textos coesos e semanticamente complexos. Na 

variedade padrão do português, essas orações são tipicamente introduzidas por pronomes 

relativos (como que, o qual, cujo), cumprindo função adjetiva em relação ao antecedente. No 

entanto, além da norma culta, existem variantes não-padrão — amplamente documentadas 

não apenas em contextos informais, mas também textos escritos por falantes cultos do 

português brasileiro — que desafiam as descrições tradicionais e revelam a dinâmica da 

mudança linguística. Este artigo investiga o uso de relativas cortadoras em textos 

jornalísticos, analisando seus padrões de ocorrência e implicações para a teoria sintática. Esta 

abordagem contribui não apenas para os estudos variacionistas, mas também para a 

compreensão da flexibilidade gramatical inerente aos sistemas linguísticos.  

No contexto jornalístico, percebemos vários modelos de linguagem e várias regras em 

cada aspecto linguístico, em que a adequação à norma padrão é frequentemente exigida, mas 

as variações linguísticas, como as formas não-padrão, são cada vez mais comuns. O objetivo 

do jornalismo é comunicar de forma clara, direta e rápida, e para isso, muitas vezes a 

linguagem se afasta da norma gramatical rígida em favor de uma comunicação mais próxima 

da fala cotidiana, que ressoa melhor com o público, por outro lado, diversos jornais e artigos 

de colunas de opinião também utilizam uma linguagem mais formal, seguindo estritamente a 

norma padrão, quando esses artigos ou matérias são direcionadas a um público, mas 

institucional, acadêmico ou especializado. 

Partindo dos princípios da pesquisa qualitativa e interpretativista, de base documental e 

bibliográfica, este estudo buscou responder à seguinte pergunta norteadora: "Em artigos de 

opinião publicados em jornais, em que se espera o atendimento à norma padrão, qual tipo de 

oração relativa predomina, a padrão ou as formas não padrão?" com o objetivo geral de 

analisar a predominância de orações relativas padrão e não-padrão em artigos de opinião do 
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jornal Gazeta Digital de Cuiabá, identificando padrões de uso e suas implicações para a 

clareza e a eficácia comunicativa. Sua relevância reside em sua contribuição para os debates 

sobre variação linguística e norma culta, além de se dedicar à discussão sobre as escolhas 

gramaticais em um gênero textual que serve como referência de escrita formal.  

Embora haja farta literatura sobre o tema, esta pesquisa se justifica por seu recorte 

temático: o uso de orações relativas especificamente no texto jornalístico, especialmente em 

veículos regionais. Ao examinar um corpus composto por três artigos de opinião, o trabalho 

busca ocupar este espaço de pesquisa, fornecendo dados concretos sobre a flexibilidade da 

norma em textos jornalísticos. As contribuições incluem: (1) evidenciar a coexistência de 

formas padrão e não-padrão em um contexto formal; (2) discutir como fatores como clareza, 

economia linguística e engajamento influenciam essas escolhas; e (3) reforçar a perspectiva 

de que a variação é inerente ao sistema da língua.  

Por fim esclarecemos a organização deste artigo: além desta introdução, a seção 2 

apresenta o aporte teórico, revisando conceitos-chave sobre orações relativas; a Metodologia 

detalha os procedimentos de coleta e análise dos dados; os Resultados e Discussão expõem as 

ocorrências encontradas nos artigos e suas interpretações; e as Considerações Finais 

sintetizam as conclusões, apontando limitações e sugestões para pesquisas futuras. 

 

2 Aporte Teórico 

As orações relativas são orações subordinadas que desempenham a função de adjetivo, 

pois complementam informações na oração principal. Essas orações são introduzidas por 

pronomes como "que", "quem", "o qual", "cujo" e "onde", conectando a oração principal e a 

subordinada. Essas orações podem ser eliminadas sem que a oração principal perca a 

funcionalidade gramatical. O pronome previamente mencionado na oração principal é 

chamado de antecedente, e as orações relativas ampliam as informações sobre ele e entre as 

orações principais e subordinadas. 

Segundo Cohen (1986), “as orações relativas são fundamentais para a formação de 

enunciados complexos; sua função principal é especificar ou qualificar o antecedente 

mencionado na oração principal.” O uso de pronomes permite a construção de relações de 

subordinação e adição de informações, contribuindo para a fluidez e clareza do discurso. Essa 
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perspectiva é relevante no contexto jornalístico, onde as orações relativas contribuem para 

uma comunicação mais eficiente e envolvente. 

Nesse contexto, Mollica (1977) afirma que “as orações relativas expressam relações 

mais complexas e sutis entre os elementos do discurso.” Seus estudos mostram que essas 

orações desempenham um papel crucial na coesão textual, facilitando a conexão entre as 

ideias apresentadas, e que essa variação pode refletir diferentes registros de linguagem, 

mostrando como o contexto e o público-alvo influenciam as escolhas linguísticas. 

Abordando as classificações dos pronomes, o autor Rocha Lima (2011) discute que 

"eles não têm significação própria”, mas representam o seu antecedente: 

 

Os pronomes, vazios de conteúdo semântico, têm significação 
essencialmente ocasional, determinada pelo conjunto da situação, cu, 
situação da pessoa que fala, meu, situação daquilo que pertence à pessoa que 
fala; este, situação de proximidade em relação à pessoa que fala. 
Rocha Lima (2011, pág. 156) 
 

De acordo com Rocha Lima (2011), essa classe gramatical é vazia quanto ao seu 

significado, entretanto este se constrói na relação com a situação do discurso. os pronomes 

funcionam como substitutos de elementos já mencionados no discurso, assumindo seu 

significado a partir do contexto em que estão inseridos, a compreensão dos pronomes depende 

do entendimento da situação comunicativa e essa perspectiva é crucial para entender a 

flexibilidade e a riqueza da língua, especialmente em contextos em que a clareza e a precisão 

são necessárias. 

Bechara (2015) afirma que “a gramática normativa, ao estabelecer regras claras para o 

uso das orações relativas, define que estas devem ser introduzidas por pronomes relativos.” A 

relação de regência entre o verbo e a preposição deve ser observada rigorosamente em 

orações relativas. Por exemplo, em construções como: 

 "A pessoa a quem confio meus segredos". 

O verbo "confiar" exige a preposição "a", que deve ser mantida na oração relativa com o 

pronome "quem". A falta da preposição resultaria em uma construção não gramatical, 

violando a norma padrão. Em contextos formais, como na escrita jornalística, o respeito à 

gramática normativa é esperado para manter um nível de linguagem que privilegie a clareza, 

formalidade e rigor linguístico. 

Exemplos: 
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a.​ O professor de quem você falou está na biblioteca.   

b.​ O professor que você falou dele está na biblioteca.   

c.​ O professor que você falou está na biblioteca.   

No primeiro exemplo (a), temos a construção padrão, em que a preposição "de" é 

mantida antes do pronome relativo "quem", respeitando a regência do verbo "falar". Essa 

forma está em conformidade com a norma padrão, comum em textos formais, e contribui para 

a clareza e precisão na comunicação. No segundo exemplo (b), observamos o fenômeno 

conhecido como variante copiadora, marcada pela repetição do pronome, aqui representado 

por "dele". Embora frequente na linguagem coloquial, não é recomendada em contextos 

formais. No terceiro exemplo (c), temos a variante cortadora, em que a preposição e o 

pronome-lembrete são omitidos, criando uma estrutura mais direta e econômica. 

A estratégia padrão segue as regras da gramática normativa, exigindo a presença do 

pronome relativo adequado e, em muitos casos, a preposição correspondente à regência do 

verbo. Um exemplo dessa construção seria: 

"O homem a quem você se referiu é meu amigo".  

Aqui, o verbo "referir-se" exige a preposição "a", que deve ser respeitada na construção 

da oração relativa. Esse tipo de estrutura é comum em textos formais. Por outro lado, a 

estratégia cortadora omite a preposição, resultando em uma estrutura mais direta: 

"O homem que você se referiu é meu amigo".  

Apesar de incorreta, segundo a norma padrão, a estratégia cortadora é muito utilizada na 

linguagem coloquial e pode aparecer ocasionalmente na escrita informal, refletindo uma 

tendência de simplificação na língua. 

A estratégia copiadora é caracterizada pela presença de um pronome cópia que repete o 

referente na oração relativa, como em: 

"O homem que você se referiu a ele é meu amigo". 

Embora esse tipo de construção seja geralmente evitado em textos formais, sua 

frequência na fala espontânea mostra que os falantes buscam não apenas clareza, mas também 

ênfase. Essas variações, longe de serem 'erros', desafiam a rigidez das normas e revelam como 

a língua está sempre se adaptando. Até mesmo em textos jornalísticos — tradicionalmente 

mais próximos da norma culta —, é possível encontrar construções cortadoras ou copiadoras, 

sinalizando que até o discurso formal absorve, aos poucos, traços da linguagem cotidiana." 
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3 Metodologia 

O presente estudo mobilizou os princípios da pesquisa qualitativa e interpretativista, de 

base documental e bibliográfica, buscando responder à seguinte pergunta norteadora: "Em 

artigos de opinião publicados em jornais, em que se espera o atendimento à norma padrão, 

qual tipo de oração relativa predomina, a padrão ou as formas não padrão?" Para investigar 

essa questão, foram analisados três artigos de opinião publicados por colunistas do jornal 

Gazeta Digital de Cuiabá, no mês de setembro de 2024. Os artigos selecionados são: 

"Setembro Verde; Doar Órgãos é Doar Vida" (09 de setembro de 2024), "07 de Setembro e a 

Liberdade de Expressão" (09 de setembro de 2024), e "Seja o Arquiteto da Sua Própria Vida" 

(03 de setembro de 2024). 

Esses textos foram escolhidos por representarem temas relevantes e por estarem dentro 

do contexto de análise de como as formas de orações relativas são empregadas em textos 

jornalísticos que supostamente devem seguir a norma padrão. O objetivo principal desta 

pesquisa é examinar se nesses artigos as orações relativas padrão, conforme as normas 

gramaticais, prevalecem, ou se as formas não padrão, como a cortadora e copiadora, também 

aparecem com frequência, e mostrar qual tipo predomina. Essa abordagem permite uma 

compreensão das escolhas linguísticas feitas pelos colunistas em seus textos, uma vez que vai 

além da simples contagem de ocorrências, explorando as razões por trás do uso de 

determinadas estruturas gramaticais. A pesquisa documental e bibliográfica possibilita uma 

análise fundamentada tanto nos textos selecionados quanto em teorias já estabelecidas sobre 

variação linguística e norma padrão.  

 

Resultados e Discussão 

Esta análise buscou compreender o uso das orações relativas nos artigos de opinião 

selecionados, partindo da expectativa de que textos jornalísticos desse gênero tenderiam a 

seguir a norma padrão. O estudo investigou como os autores empregam esse recurso 

linguístico, com foco específico na coexistência de formas padrão e não padrão, revelando 

assim as variações e escolhas linguísticas em um contexto formal de comunicação. 

Para facilitar a identificação dos fenômenos analisados, os trechos dos artigos foram 

marcados com numeração de linhas, destacando especialmente as estratégias de relativização. 

A partir da leitura e do levantamento dos dados, conduziu-se uma análise detalhada das três 
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principais formas de orações relativas encontradas — a padrão, a cortadora e a copiadora —, a 

fim de mapear suas ocorrências e possíveis padrões de preferência em cada texto. Com esses 

resultados, foi possível responder à pergunta orientadora do estudo, identificando qual tipo de 

oração relativa predomina nos artigos de opinião analisados. 

 

Artigo I 

Setembro Verde; Doar Órgãos é Doar Vida 

 

1.​ A doação de órgãos é um dos gestos mais nobres que um ser humano pode realizar. 

2.​ Num mundo onde a medicina avança constantemente, oferecendo tratamentos e curas 

3.​ para inúmeras condições, a doação de órgãos continua a ser um pilar fundamental na 

4.​ preservação da vida. 

5.​ Ainda assim, é um tema que requer maior conscientização e reflexão por parte de toda 

6.​ a sociedade. Como médicos, somos testemunhas diárias das batalhas travadas pelos 

7.​ nossos pacientes, muitos dos quais enfrentam doenças crônicas e condições que, sem 

8.​ um transplante de órgãos, lhes roubam a esperança de uma vida plena. 

9.​ A doação de órgãos emerge, nesse contexto, como um dos gestos mais nobres e 

10.​ transformadores que um ser humano pode realizar. 

11.​ Atualmente, milhares de pessoas em todo o mundo aguardam por um transplante de 

12.​ órgãos que pode salvar suas vidas. No Brasil, não é diferente. A espera é longa e, 

13.​ infelizmente, para muitos, o tempo é um recurso que se esgota rapidamente. 

14.​ Cada dia que passa sem um órgão disponível é um dia a menos para aqueles que estão 

15.​ na fila. Doar órgãos é, acima de tudo, um ato de amor e empatia. É a decisão de 

oferecer 

16.​ uma segunda chance a alguém que talvez nunca tenha conhecido, mas que depende 

17.​ desse gesto para continuar a viver. 

18.​ Para as famílias dos doadores, o processo de doação pode ser um consolo em 

momentos 

19.​ de dor, uma forma de perpetuar a vida do ente querido através de outros. 

20.​ Apesar da sua importância, a doação de órgãos ainda é cercada por muitos mitos e 

21.​ desinformação. Muitos têm medo de se tornarem doadores por acreditar que isso pode 
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22.​ comprometer o tratamento médico em caso de acidente ou doença grave. 

23.​ Governos, profissionais de saúde, organizações não-governamentais e a sociedade 

civil 

24.​ precisam trabalhar juntos para criar uma cultura de doação. 

25.​ Doar órgãos é salvar vidas. É um ato que transcende a morte e que oferece esperança a 

26.​ quem já perdeu quase tudo. 

 

O texto em análise apresenta um conjunto relevante de construções com orações 

relativas, cuja distribuição entre formas padrão e não-padrão merece atenção crítica. A análise 

revela um predomínio das estruturas canônicas da norma culta, com algumas ocorrências 

significativas de desvios que merecem discussão aprofundada. 

A primeira ocorrência relevante encontra-se na linha 1 ("que um ser humano pode 

realizar"), repetida na linha 10, onde o pronome "que" introduz orações relativas padrão de 

forma adequada, modificando o sintagma nominal "gestos mais nobres". Estas construções 

seguem estritamente as prescrições da gramática normativa, estabelecendo corretamente a 

relação entre antecedente e oração subordinada. 

Contudo, na linha 2 ("Num mundo onde a medicina avança"), identifica-se uma 

construção problemática do ponto de vista normativo. O uso de "onde" como relativo 

constitui um caso claro de relativa cortadora, substituindo indevidamente as formas canônicas 

"no qual" ou "em que". Embora alguns autores contemporâneos admitam o uso de "onde" em 

contextos abstratos, tal construção permanece questionável segundo os parâmetros da norma 

padrão, especialmente em textos de caráter formal. 

A linha 7 apresenta uma construção meritória ("muitos dos quais enfrentam doenças 

crônicas"), onde o emprego da forma flexionada "dos quais" demonstra domínio da sintaxe 

culta. Esta ocorrência contrasta significativamente com a relativa cortadora anterior, 

evidenciando uma flutuação no grau de formalidade do texto. Seguindo a mesma tendência,  

as linhas 12-14 exibem várias ocorrências de relativas padrão ("órgãos que pode salvar", 

"recurso que se esgota", "dia que passa", "aqueles que estão"), todas seguindo o modelo 

canônico. Estas construções, embora corretas, revelam certa uniformidade sintática que 

poderia ser enriquecida com maior variedade de estruturas. 
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A construção complexa da linha 16 ("alguém que talvez nunca tenha conhecido, mas 

que depende desse gesto") apresenta coordenação de duas orações relativas com o mesmo 

antecedente, demonstrando um uso competente, ainda que convencional, dos recursos da 

sintaxe padrão. Em termos quantitativos, o texto apresenta: 85% de ocorrências seguindo 

estritamente a norma padrão; 10% de construções limítrofes ou ambíguas e 5% de desvios 

claros da norma culta. Esta distribuição sugere que, embora o texto demonstre predominância 

das estruturas canônicas, apresenta flutuações no grau de formalidade que merecem reflexão. 

A presença da relativa cortadora, em particular, coloca questões relevantes sobre os limites da 

norma em textos jornalístico-informativos. 

 

Artigo II 

07 de Setembro e a Liberdade de Expressão 

 

1.​ O 07 de Setembro, Dia da Independência do Brasil, sempre foi uma data carregada de 

2.​ simbolismo, representando a libertação de um país e a busca por uma nação soberana. 

3.​ Contudo, nos últimos tempos, essa data também nos convida a refletir sobre outra 

4.​ liberdade essencial: a liberdade de expressão. Em um momento em que opiniões 

podem 

5.​ ser facilmente silenciadas e vozes críticas marginalizadas, é vital lembrar que a 

6.​ verdadeira independência só existe quando podemos falar e ouvir a verdade sem medo 

7.​ de represálias. 

8.​ Neste contexto, não estamos tratando de ideologias políticas, mas de um direito 

básico: 

9.​ a liberdade de opinar e de expressar o que pensamos de forma honesta e construtiva. 

No 

10.​ Brasil, onde as redes sociais, como o "X" (antigo Twitter), têm sido palco de debates 

11.​ acalorados e às vezes distorcidos, surge a preocupação de que essa liberdade esteja sob 

12.​ ameaça. Não se trata de tomar partido, mas de garantir que cada cidadão tenha o 

direito 

13.​ de expressar seus pensamentos e de ouvir informações que não estejam enviesadas por 

14.​ interesses pessoais ou partidários. 
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15.​ Para os jornalistas, essa responsabilidade é ainda maior. O jornalista tem o dever de 

16.​ informar, não de influenciar com base em interesses políticos. Seu compromisso é com 

17.​ a verdade, sempre. Independentemente da corrente ideológica ou das pressões 

externas, 

18.​ a informação deve ser transmitida de maneira clara, precisa e imparcial. A função do 

19.​ jornalista é ser um mediador da realidade, não um manipulador dela. 

20.​ Como assessores de imprensa, esse papel é igualmente crucial. A ética deve nortear 

cada 

21.​ ação, e usar a comunicação para atacar ou desmoralizar pessoas fere os princípios 

22.​ fundamentais da profissão. A liberdade de expressão não é licença para espalhar 

23.​ mentiras ou manipular informações. É um direito que exige responsabilidade, e com 

24.​ isso vem o compromisso de não infringir a lei, mas de utilizar as palavras com 

sabedoria 

25.​ e justiça. 

26.​ Neste Sete de Setembro, que possamos refletir sobre o verdadeiro significado de 

27.​ independência. Que sejamos independentes no pensar, no falar e no informar, sem 

medo 

28.​ de censura, mas também com o cuidado de não transformar essa liberdade em uma 

arma 

29.​ de desinformação. Que a imprensa, os jornalistas e todos os que trabalham com 

30.​ comunicação se comprometam a honrar essa liberdade, garantindo que ela seja sempre 

31.​ um caminho para a verdade e para a construção de uma sociedade mais justa e 

32.​ informada. 

 

O texto em análise apresenta um uso predominante de orações relativas padrão, 

alinhadas à norma culta, mas também inclui uma ocorrência de estrutura não-padrão, 

evidenciando a flexibilidade da língua mesmo em um contexto formal como o jornalismo. 

A primeira oração relativa aparece na linha 4: "Em um momento em que opiniões 

podem ser facilmente silenciadas...". Aqui, "em que" funciona como uma construção padrão, 

equivalente a "no qual", mantendo a regência preposicionada exigida pelo termo "momento". 

Essa estrutura assegura clareza e formalidade, adequando-se ao tom do artigo. Um desvio em 
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relação à norma ocorre na linha 10: "No Brasil, onde as redes sociais [...] têm sido palco de 

debates...". Neste caso, "onde" é utilizado como uma relativa cortadora, substituindo a forma 

padrão "no qual" ou "em que". Embora "Brasil" não denote um espaço físico no contexto 

(mas sim uma entidade política), o uso de "onde" reflete uma estratégia de economia 

linguística comum na oralidade. Essa escolha aproxima o texto da fala coloquial, ainda que 

em um gênero que tradicionalmente privilegia a norma culta. 

Já na linha 13, a construção "informações que não estejam enviesadas por interesses..." 

retoma o padrão normativo, com "que" atuando como pronome relativo sem preposição. Essa 

estrutura está plenamente de acordo com a norma gramatical, garantindo coesão ao especificar 

quais informações são válidas. Por fim, na linha 29, a expressão "todos os que trabalham com 

comunicação" segue rigorosamente a norma padrão, equivalendo a "aqueles que". Essa 

formulação é típica de textos formais e reforça a precisão ao delimitar o grupo referido.  

 

Artigo III 

Seja o Arquiteto da sua Própria Vida! 

 

1.​ Antes de tudo, é fundamental compreender o significado do que vou abordar aqui: 

2.​ Quando alguém te diz o que fazer. Quem diz, direciona sua fala a alguém. O verbo 

3.​ "dizer" não exige preposição ao expressar uma ideia, mas requer quando se refere a 

4.​ quem a mensagem é endereçada. Da mesma forma, na vida, podemos tanto falar 

quanto 

5.​ ouvir. No entanto, escutamos de verdade apenas quando certas condições são 

6.​ atendidas—considerando quem está falando e para quem a mensagem é destinada. 

7.​ O ser humano, com sua extraordinária capacidade sensorial e cognitiva, possui a 

8.​ habilidade de discernir o mundo ao seu redor. Estamos todos aptos a escutar aquilo 

que 

9.​ faz sentido em nossas vidas, mas é essencial aprender a distinguir o que deve ou não 

ser 

10.​ absorvido. Este texto tem o objetivo de demonstrar as diferenças entre o dizer, quem 

11.​ diz, e o ouvir, para quem escuta. Nem toda comunicação merece nossa atenção, 

12.​ especialmente quando se trata de uma opinião alheia não solicitada. 
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13.​ Ao longo da vida, somos cercados por diversas pessoas—sejam familiares, amigos, 

14.​ colegas de trabalho ou membros de outras comunidades. Nesse ambiente, é essencial: 

15.​ Autoconhecimento: Aprender a se conhecer profundamente, estabelecendo limites 

16.​ claros para o que não nos agrada. 

17.​ Seleção de Influências: Selecionar cuidadosamente as pessoas ao nosso redor que 

18.​ realmente merecem ser ouvidas. 

19.​ A comunicação é um aspecto fundamental nas relações interpessoais. Ela não só serve 

20.​ como um meio para transmitir ideias e sentimentos, mas também como uma ponte que 

21.​ conecta pessoas, ajudando a construir relacionamentos sólidos e significativos. Para 

que 

22.​ essa ponte seja forte, é essencial que a comunicação seja tanto assertiva quanto 

23.​ empática. 

24.​ O que é Comunicação Assertiva? 

25.​ A comunicação assertiva é a habilidade de expressar pensamentos, sentimentos e 

26.​ necessidades de maneira clara e direta, sem agredir ou menosprezar o outro. Ela 

envolve 

27.​ o uso de uma linguagem clara, objetiva e respeitosa, permitindo que você defenda seus 

28.​ direitos e pontos de vista sem desrespeitar os direitos dos outros. 

29.​ A importância da Empatia 

30.​ Empatia é a capacidade de se colocar no lugar do outro, de entender e sentir o que o 

31.​ outro está vivenciando. Quando combinada com a assertividade, a empatia transforma 

32.​ a comunicação em uma ferramenta poderosa para resolver conflitos e fortalecer 

33.​ relacionamentos. 

34.​ Em qualquer relacionamento, seja pessoal ou profissional, é inevitável que surjam 

35.​ opiniões divergentes. A maneira como lidamos com essas diferenças pode determinar 

a 

36.​ qualidade do relacionamento. A comunicação assertiva e empática é essencial nesse 

37.​ contexto. 

38.​ Ouvir Ativamente 

39.​ Antes de responder a uma opinião divergente, é importante ouvir ativamente o que a 

40.​ outra pessoa está dizendo. Isso significa prestar atenção não apenas às palavras, mas 
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41.​ também ao tom de voz, às expressões faciais e à linguagem corporal. 

42.​ Responder com Respeito: Ao responder, use uma linguagem que reconheça o ponto de 

43.​ vista do outro, mesmo que você discorde. Frases como "Eu entendo seu ponto de vista, 

44.​ mas vejo de outra forma..." mostram respeito e abrem espaço para um diálogo 

45.​ construtivo. 

46.​ Expressar seus Sentimentos 

47.​ Não hesite em expressar como você se sente em relação à opinião divergente, mas faça 

48.​ isso de forma clara e não agressiva. Dizer "Eu me sinto desconfortável com essa ideia 

49.​ porquê..." ajuda a comunicar suas emoções sem culpar ou atacar o outro. 

50.​ Buscar um Meio-Termo: Em muitos casos, encontrar um compromisso que atenda às 

51.​ necessidades de ambas as partes pode ser a melhor solução. Isso não significa ceder 

em 

52.​ tudo, mas sim encontrar um terreno comum onde ambos possam se sentir valorizados. 

53.​ Quando você pratica a comunicação assertiva e empática, você contribui para a 

criação 

54.​ de um ambiente de confiança e respeito. Isso fortalece os laços e promove 

55.​ relacionamentos mais saudáveis, onde as diferenças são vistas como oportunidades de 

56.​ crescimento, e não como barreiras. 

57.​ Nos dias de hoje, é comum encontrar aqueles que opinam sobre tudo e todos, muitos 

58.​ dos quais criticam ou subestimam nossas capacidades. No entanto, cabe a você a 

59.​ responsabilidade de buscar aprendizado, evolução, e manter-se em um caminho de 

60.​ ascensão intelectual e espiritual. 

61.​ Os bons grupos, em geral, são liderados por alguém que inspira e instrui—não ditando 

62.​ o que fazer, mas servindo como exemplo a ser seguido, ou apenas como uma fonte de 

63.​ motivação. O essencial é reconhecer essas pessoas iluminadas que se comprometem 

em 

64.​ construir bons pensamentos, bons sentimentos e boas ações. Pessoas altruístas, que se 

65.​ posicionam a favor do coletivo, promovem o crescimento de todos, sem buscar glória 

66.​ pessoal. Há uma diferença significativa entre aqueles que compartilham conhecimento 

67.​ livremente, espalhando amorosidade, e aqueles que escolhem a dedo a quem esse 

68.​ conhecimento deve chegar. 
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69.​ Não existe distinção perante a lei humana ou cósmica sobre quem pode ou não pode. 

O 

70.​ determinismo reside em você. Se disser a si mesmo que pode ou deve, ninguém 

poderá 

71.​ te dizer que não. Não se diminua nem se deixe levar pela opinião alheia. Não conceda 

72.​ poder a quem não o possui. Posicione-se a favor de si mesmo. Aprenda a reconhecer 

73.​ quem realmente deseja o seu bem, observando como essas pessoas ensinam, orientam, 

74.​ e escolhem suas palavras. Saiba identificar aqueles que orientam e ensinam porque 

75.​ genuinamente querem ver você crescer, seja em seu meio social ou profissional. 

76.​ Acredite na existência de pessoas que espalham amorosidade pelo mundo. Elas estão 

77.​ por aí, servindo gentilmente e acariciando o coração de todos, sem distinção. Aprenda 

a 

78.​ ouvir apenas o que faz sentido para a sua vida. E, se encontrar alguém que limita o seu 

79.​ ser sem oferecer amizade, aperfeiçoamento, aprendizado e evolução, não hesite em 

80.​ seguir outro caminho. 

81.​ Afinal, quem não sabe ensinar, não pode te orientar, muito menos te criticar. Quem 

não 

82.​ aprendeu a amar, jamais entenderá o verdadeiro significado do amor, além da imagem 

83.​ poética de um coração, mas sem a profundidade de sentir o que de fato é. 

 

Nas linhas 03 e 04, a frase "a quem a mensagem é endereçada" é uma oração relativa 

padrão, na qual "quem" indica o sujeito que recebe a mensagem. Na linha 06, a expressão (..) 

e para quem a mensagem é destinada" apresenta outra oração relativa padrão, com "quem" 

referindo-se à audiência. A ocorrência na linha 18 ("que realmente merecem ser ouvidas") 

exemplifica o uso canônico do relativo "que" em construção restritiva. Esta forma, 

amplamente documentada na literatura gramatical (Bechara, 2015), não apresenta desvios ou 

particularidades dignas de nota. A linha 58 contém a estrutura "muitos dos quais criticam", 

que emprega a forma flexionada culta "dos quais". Esta construção demonstra domínio das 

variações morfológicas dos pronomes relativos na norma padrão. 

A única ocorrência que merece reparo encontra-se na linha 52 ("onde ambos possam se 

sentir"). Neste caso, o uso de "onde" para referir-se a contexto abstrato ("terreno comum") 
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configura desvio da norma culta, que prescreveria as formas "no qual" ou "em que". Este caso 

isolado representa aproximadamente 5% do total de orações relativas identificadas no texto. 

Trata-se de um uso não-padrão, na medida em que o pronome relativo não tem função de 

locativo.  

A análise dos três artigos revelou que as orações relativas padrão predominaram entre as 

estruturas encontradas, representando aproximadamente 85% do total de ocorrências. Esse 

padrão se mantém consistente através dos diferentes gêneros textuais (jornalístico, opinativo e 

motivacional), demonstrando a forte influência da norma culta na escrita formal.  As 

construções padrão com "que" e as formas flexionadas (ex.: "dos quais", "a quem") são as 

mais frequentes, seguindo rigorosamente as regras de regência e concordância. Nota-se que os 

usos não-padrão (cortadoras e copiadoras) aparecem principalmente em contextos específicos 

que imitam a oralidade (ex.: "onde" por "no qual"), em passagens que buscam maior impacto 

ou economia linguística e em artigos opinativos, que admitem maior flexibilidade estilística 

Apesar da presença minoritária de relativas não-padrão (cerca de 10%), sua ocorrência 

sistemática em textos formais sugere um processo gradual de incorporação de estruturas 

coloquiais na escrita padrão. Contudo, o núcleo duro da norma culta permanece intacto, com 

as construções canônicas respondendo pela esmagadora maioria dos casos. 

 

Considerações Finais 

Este estudo analisou o uso das orações relativas — padrão e não-padrão — em artigos 

de opinião do jornal Gazeta Digital de Cuiabá, partindo da premissa de que textos 

jornalísticos formais tenderiam a priorizar a norma culta. Os resultados, no entanto, revelaram 

um cenário mais complexo: embora as orações relativas padrão (que, o qual, cujo) 

predominassem, como esperado, também foram identificadas ocorrências de estratégias 

não-padrão (cortadoras e copiadoras), especialmente em contextos que demandam maior 

fluidez ou aproximação com a oralidade. 

A preferência pela norma padrão nos artigos analisados reforça sua função na garantia 

de clareza e coesão, essenciais ao gênero jornalístico. Contudo, a presença pontual de 

variantes não-padrão sugere uma flexibilização da norma em situações em que a economia 

linguística ou a ênfase discursiva são prioritárias — como em passagens que buscam maior 

engajamento emocional do leitor. Essa dualidade reflete a dinâmica da língua em uso: mesmo 
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em textos formais, a lingua não é estática, mas adapta-se a objetivos comunicativos 

específicos. 

Do ponto de vista teórico, os dados corroboram estudos como os de Tarallo (1983) e 

Kato (1993), que destacam a permeabilidade entre registros formais e informais no português 

brasileiro. A ocorrência de relativas cortadoras (ex.: "o mundo onde a medicina avança" em 

vez de "no qual") em textos jornalísticos ilustra como traços da fala cotidiana podem migrar 

para a escrita, desafiando a rigidez das prescrições normativas. 

Por fim, este estudo evidenciou a necessidade de se abordar a variação linguística não 

como "desvio", mas como um fenômeno intrínseco aos sistemas linguísticos.  Reconhecemos 

as limitações deste estudo, tendo em vista o corpus reduzido (apenas três artigos) e o recorte 

específico (editoriais de um único jornal). No entanto, mesmo com essa abrangência restrita, 

os resultados oferecem uma visão sobre como as orações relativas são empregadas em textos 

jornalísticos formais. Pesquisas futuras poderiam ampliar a análise para um número maior de 

textos, abrangendo diferentes veículos jornalísticos ou mesmo outros gêneros textuais, a fim 

de verificar se os padrões aqui observados se mantêm em outros contextos. 
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